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Objetivos 

 

A disciplina tem como objetivo o estudo das representações e usos da Idade Média nos séculos que 

se seguiram ao período tradicionalmente abarcado por aquele recorte – ou seja, do século XVI à 

atualidade. Partindo da formulação de Brian Stock, “O Renascimento inventou a Idade Média para 

se definir; o Iluminismo a perpetuou para poder se admirar; e os Românticos a reviveram para escapar 

a si próprios”, serão discutidas algumas das diferentes visões que se construíram da Idade Média (para 

além do escopo da disciplina História), suas motivações e os produtos delas derivados até a 

atualidade. Serão analisadas, por exemplo, produções artísticas, arquitetônicas, cinematográficas, 

literárias etc, dentro do que já se denominou revivalismo, neogótico e neorromânico, 

neomedievalismo e, mais recentemente, medievalismo. Usamos o termo no plural, medievalismos, 

para enfatizar a diversidade do recorte cronológico e dos objetos de estudo – seus formatos, mídias, 

suportes, linguagens –, bem como das abordagens teóricas. 

 

Programa resumido 

 

O curso se propõe a examinar diferentes contextos, situações e objetos em que a Idade Média é 

retomada e reapropriada, assumindo novos contornos, que apresentam graus diversos de proximidade 

com a pesquisa histórica. 
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Avaliação 

Método  
Trabalho escrito individual. Instruções para a elaboração do trabalho serão apresentadas no primeiro 

dia de aula.  

Recuperação: Prova em sala. 
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